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Um plano sórdido, criado pela ganância, matou uma família inteira. Ou quase...

Uma menina conseguiu escapar, mas o trauma a fez emudecer, o medo foi crucial e a colocaram em um orfanato. 

Quando saiu, era tão linda, que foi contratada para modelar. Assim, tornou-se uma grande estrela e enriqueceu... Porém, em um determinado momento, ela lembrou de tudo o que aconteceu e começou a preparar sua vingança.

Elon Cruz recebeu a herança de seu pai e ficou sabendo o que aconteceu com a família do falecido sócio dele, também que não encontraram o corpo da filha caçula. Então empreendeu uma busca pela garota, só não imaginava se encantar por uma modelo linda e famosa, mas com o coração que é puro fel.
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"Todas às vezes que o flash das câmeras fotográficas acende, me remetem ao momento crucial da minha vida, aquele, em que tudo mudou.”

Ailana Borges

O casal e seus dois filhos estavam felizes e cantando dentro do carro, viajando para a praia, para as férias que há muito não tiravam. A pequena era a mais animada, e pulava entre os bancos para olhar o tempo todo para seus pais.

Em um desses movimentos, o carro perdeu o controle, os faróis de um grande caminhão ofuscaram a vista da menina, estavam em uma ladeira, o veículo rodou na pista e caiu pelo barranco, batendo nas pedras e se chocando em uma árvore. 

O pai e o filho, morreram na hora, mas a mãe, na ânsia de proteger a filha, a agarrou com força pelas pernas e presa pelo cinto de segurança, conseguiu salvar a menina, mas também ficou muito ferida. Ela segurou a garotinha e vendo que a criança estava bem, apenas com alguns ferimentos leves, feitos pelo vidro dianteiro que estilhaçou, disse:

— Filha, preste atenção, você precisa ir embora, saia pela janela e corra o mais rápido que conseguir, não pare, até achar um lugar para se esconda e não fale com ninguém, vá, vá...

— Mamãe, tô com medo!

— Vá, a mamãe sempre cuidará de você, mas agora, lembre-se do que a mamãe sempre diz, não questione, obedeça. Vá.

— Sim, mamãe.

A menina saiu como a mãe falou pelo vidro quebrado da porta de trás, escorregou pela porta, pisou no chão, se virou e saiu correndo, seus braços e pernas estavam arranhados, mas ela não se incomodou, O importante era obedecer.

A polícia chegou ao local, junto com os bombeiros, não adiantava mais chamar uma ambulância, pois todos estavam mortos e em um segundo, o carro explodiu. Não se preocuparam em procurar em volta e a menina sumiu.

Frida Paiva só tinha quatro anos e não tinha nenhuma experiência fora de casa, sem seus pais. Os únicos com quem tinha contato, eram Elon Cruz e seus pais. Achava o menino, mais velho que ela sete anos, muito lindo, ele vivia implicando com ela, mas depois, fazia um carinho em sua cabeça e saía sorrindo.
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Luzes da Ribalta

Ailana Borges estava sentada em frente a diretora do orfanato, onde viveu nos últimos doze anos. Quatorze anos passaram desde que ficara sozinha no mundo.

— Hoje você está indo embora, Ailana, até aqui eu a protegi, mas daqui para frente, você estará por conta própria. O bom é que mostrei sua foto para algumas agências e você já tem um emprego.

— Sou muito grata por tudo que fez por mim, mais ainda por estar me dando uma direção.

— Você ficará bem, querida, se for forte e corajosa. Aqui estão seus documentos e os dados da empresa que a contratará. Eles te darão todo subsídio e se você se dedicar, será muito próspera.

— Obrigada.

Ailana pegou os documentos e com sua pequena bolsa de viagem, retirou-se da sala e depois do prédio. Um carro e uma mulher simpática, a esperavam. A mulher apresentou como sua agente e a levou até a agência, onde lhe explicou como seria sua nova vida.

A garota tinha uma bagagem de vida pesada, foi encontrada com apenas quatro anos, no meio do mato, suja, machucada e desnutrida. Não conseguiram identificá-la ou achar sua família, e por isso, foi para um orfanato, onde passou dois anos, sofrendo todo tipo de humilhação, principalmente, porque não falava.

Passou fome, frio e sofreu muito bullying das outras crianças. Por ser bonita, a maltratavam com palavras e agressões. Foi parar no hospital várias vezes, até um juiz mudá-la de local. A diretora da nova instituição, praticamente a adotou, pois notou que era quieta e educada, além de muito bonita.

Só então, passou a ser bem tratada e educada, além de começar a falar aos poucos. Estudou, aprendeu computação, trabalhou como secretária da diretora, mas chegou a hora de deixar o orfanato. Acreditava que sua mãe estava olhando por ela, como prometeu, pelo pouco que se lembrava.

Seus primeiros conhecimentos do mundo da moda, foram adquiridos, observando outras modelos tirando fotos, depois foi para o salão de beleza. Depilaram, massagearam e esfoliaram seu corpo, acertaram as sobrancelhas, apararam as pontas de seu cabelo, hidrataram, secaram e depois a maquiaram. Suas unhas foram cutiladas e pintadas. Depois de vestida, olhou-se no espelho e não se reconheceu.

— Você é promissora, vamos ver se as câmeras também gostam de você.

— Uau, isso parece outra vida! — disse ela, mais assustada do que contente.

— E será, querida, mas preste atenção ao que vou dizer: você não pode ter medo, se ele vier, encare e não desista. Disfarce caso sinta dor, se os olhos arderem, mude a pose e não fixe nos flashes. Esse ramo é competitivo, mas sei que com sua beleza e boas atitudes, você consegue. Vamos lá?

— Sim...

Foram para outro estúdio, as câmeras estavam montadas em um cenário cru, com apenas um banco e refletores.

O fotógrafo a posicionou no banco e disse para ela se mexer e parar como quisesse. Como ela já havia visto outros modelos sendo fotografadas, sabia o que fazer. O fotógrafo se posicionou atrás da câmera e começou a clicar, deu sinal e ela começou a se mover.

Virava para um lado, para o outro, olhando para frente e para cima. Mexia os braços, posicionando conforme já tinha visto nas revistas e o fotógrafo ficou feliz.

— A câmera ama você, continua, olha pra cá, agora.

Ele apagou a luz da sala e ligou os refletores, um ficava bem acima da câmera e quando ela olhou, a luz forte penetrou em suas retinas, aquilo ativou uma lembrança em seu cérebro, há muito tempo esquecida. Ela paralisou, com seu rosto mostrando todo o horror de quando sofreu o acidente.

— Uau! Que show, continue, gatinha, continue... está ótimo!

Ela despertou com a fala dele e virou com força o rosto para o lado, fazendo o seu cabelo voar em torno de sua face. Obedeceu ao que sua agente havia dito e assim, conseguiu terminar o ensaio. Porém, sua mente dava voltas, sua face estava rígida e fria, não demonstrando o horror que se passava em sua mente.
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Busca Incansável

Elon observava as fotos das novas modelos, quando se deparou com a imagem de Ailana.

— Essas fotos são incríveis, as câmeras captam todas as emoções que ela imprime em seu belo rosto. Viu isso, Luiz?

Seu diretor de arte se aproximou e olhou as fotos.

— Sim, foram as que mais me impressionaram. Essas de horror e susto, então, são incríveis. Ailana Borges, é o nome dela. Tem 18 aninhos e nunca modelou.

— Não importa, a preparem, será a cara da nova campanha de cosméticos.

— Ok, mais alguma?

— Essa outra provocante, se não der certo, dá para brincar um pouco. — sorriu insinuante.

— Está bem, vou preparar os contratos. Vai querer conhecê-las?

— Não, você sabe que com as novatas, prefiro ficar longe, talvez daqui uns três anos ou mais.

— Entendo perfeitamente. Até mais, então.

Luiz se retirou e ligou para sua amiga Márcia, a agente de Ailana.

— Deu certo, querida, vou preparar os contratos. Cinco anos está bom para você?

— Não, só dois, ela voará alto e não quero que esteja presa quando os verdadeiros contratos chegarem.

— Você é quem sabe, vamos comemorar essa noite?

— Só depois do contrato assinado. Tem alguma outra?

— Sim, a Sabrina.

— A diabinha! Tinha certeza de que ele iria gostar dela, pode fazer o contrato de cinco anos, vou proteger seu futuro.

— Não quero você como inimiga, querida. De qualquer forma, amanhã à noite já está marcada nossa comemoração.

— Certo, meu gato, obrigada. Beijos nessa boca gostosa.

— Assim você me mata de expectativas.

Desligaram e Luiz foi direto para o jurídico, enquanto Elon olhava para o horizonte, através da parede de vidro de seu escritório. A foto de horror da jovem, o marcou profundamente. Aquele rosto o fez lembrar de uma menininha muito querida, com quem costumava brincar.

Era a filha do sócio de seu pai e sua forma de brincar com ela era implicando o tempo todo. Brincava de esconder e sumia, puxava os seus cabelos e vivia dizendo que ela era feia, com aqueles cabelos muito lisos e loiros, aquela pele muito branca e olhos de gato, que afugentavam todo mundo.

A família toda morreu em um acidente trágico e ele se arrependeu do que fazia com ela, pois na verdade, ele a achava linda e não queria dar o braço a torcer. Nunca mais teria chance de dizer a ela o quanto a considerava e viveria com esse remorso para o resto da vida.

Seu telefone tocou e ele atendeu:

— Oi, pai.

—  Você esqueceu de resolver aquele assunto? 

— Já está a caminho, meu assistente foi resolver, pessoalmente.

— Ok, então, viajo amanhã, quero ir com a cabeça tranquila. 

— Está tudo certo, boa viagem.

Desligaram e ele ficou olhando para o aparelho. Estava cansado de resolver os casos extraconjugais de seu pai. Sua mãe fingia que não via, em troca do luxo, ela fazia o seu papel de esposa fiel e dedicada, como viajar com ele para esse evento. Sua amante cismou que tinha que ir também e para isso, ele mandou dar um sossega leão na mulher.

Desta vez, porém, mandou seu assistente lhe presentear com uma passagem de segunda classe no mesmo avião. Foi um ato vingativo, pelo desfalque que seu pai estava dando em uma das empresas e que quase estourou no seu colo, se ele não corresse para resolver.

Saiu da janela e voltou ao trabalho, vigiando todas as ações do velho, antes dele viajar, para que não fosse pego de surpresa por mais um rombo. Ainda era muito novo para viver atrás do pai, corrigindo suas ações, mas depois da faculdade e de trabalhar sempre no vermelho, aprendeu como devia proceder com seu pai ganancioso e ladrão.

Uma batida na porta e logo o advogado do seu pai entrou.

— Pois não, Doutor Cléber.

— Bem, eu vim lhe falar de um assunto bem desconfortável.

— O que meu pai fez desta vez?

— Ele mudou o testamento e colocou uma cláusula que o senhor deverá cumprir se quiser ficar com a herança.

— Só me faltava essa! Será que ele não percebe que já teria perdido tudo há muito tempo, se eu não estivesse no controle da empresa?

— Parece que ele é o único que não percebe, senhor Elon.

— Que armadilha ele colocou, dessa vez?

— Condicionou a herança a um casamento, o senhor tem de se casar, em no máximo um ano depois da morte dele, se o prazo passar e ainda não estiver casado, perderá toda a fortuna. Ele também deserdou sua mãe, embora ela tenha direito a metade de tudo que ele tem, tentou de todas as formas deixá-la sem nada.

— Mas que velho traíra! E como ele pretende burlar a lei para deixar minha mãe sem nada?

— Ele quer alegar insanidade e a internar em um manicômio.

— Isso quer dizer que ele ainda não fez, não é? Ele deve aprontar alguma coisa para minha mãe nesta viagem, vou enviar alguns seguranças para protegê-la, se ele ainda não fez, talvez dê tempo de conversar com ele e tentar mudar essa situação.

— Foi por isso que vim falar com o senhor, pois ele assinará tudo depois que voltar desta viagem.

— Obrigado, Cleber, conversarei com ele quando voltar.

— De nada, senhor. Sei que ainda estou trabalhando aqui, graças ao senhor e o seu empenho em estar sempre corrigindo as besteiras que seu pai faz.

Se despediram, Elon só queria sair dali e ir para casa espairecer, nadando em sua piscina de exercícios. Chamou sua secretária e pediu para agilizar o que houvesse de importante, pois precisava sair.

Ligou para seu amigo de longa data e convidou-o para beberem algo no bar de costume. Depois de resolver o que era necessário no escritório, pegou seu paletó, afrouxou a gravata e saiu do prédio, seguindo em seu Bentley para o local marcado.

Entregou a chave para o manobrista e entrou no bar com vários ambientes, encontrando Nero, sentado em uma das mesas exclusivas.

— Pela sua cara, o dia foi cheio! — cumprimentou-o o amigo, segurando seu antebraço.

— Como sempre... meu pai me tira do sério.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​Capítulo 3 

[image: ]


Morte

O amigo sorriu e tentou animá-lo:

— Isso, já, já, acaba, — Chamou o garçom e pediram as bebidas.

Depois de uma hora, já tinha duas mulheres com eles e a noite foi longa.

No dia seguinte, Elon acordou com a desconhecida em sua casa e tratou de a chamar e mandar embora com um cartão presente, mantinha sempre a mão para esses casos.

Depois de correr na esteira, nadar e fazer uma sauna para se livrar do excesso do álcool consumido, tomou um banho e foi tomar o café da manhã. Ligou a televisão para ver o noticiário e a imagem que apareceu junto à manchete, o deixou estarrecido.

"Caiu o avião da Starlev, depois de explodir uma das turbinas, sobre o oceano Atlântico."

No mesmo instante o telefone tocou. Era a equipe de relacionamentos da empresa aérea, para informar as mortes de seus pais. Ele perguntou pelo nome da amante do pai, que também estava no avião. Só houve cinco sobreviventes e ela não era um deles.

Ailana também estava assistindo a manchete na televisão e passou o nome do sócio de seu pai com a foto, ela se lembrou dele e do nome da empresa. Ela vivia muito bem em uma casa confortável, até que um dia, seu pai disse que precisavam viajar com urgência, que precisavam tirar férias, então colocou todos dentro do carro e partiram, houve o acidente.

Agora que começou a se lembrar de tudo, pretendia procurá-lo, mas o homem morreu. De qualquer forma, tentaria descobrir o máximo possível sobre ele e a empresa, pois eles deveriam ter documentos de sua família e de todo patrimônio que seu pai tinha. Não era possível que não houvesse nada que tivesse ficado para ela como herança.

Queria ter lembranças de seus pais, por isso, planejou voltar à casa em que moravam, pois lembrava bem do endereço, sua mãe a fez decorar. Não conseguiu ficar parada e pegou o tablet que tinha ganhado da sua agente. Foi para um canto da sala, deixando as meninas assistirem a televisão e fez uma pesquisa.

— Lana, você devia estar prestando atenção nisso, ele era o presidente da empresa para a qual nós estamos trabalhando. — Sabrina falou, vendo que ela foi se isolar.

— Ah, é? E agora, quem vai administrar tudo?

— É por isso que você deveria estar aqui assistindo, estão falando do filho dele, que é o atual CEO. 

Sabrina alertou Ailana, achava a colega de trabalho muito chata, sempre calada e pelos cantos. Nunca conseguiriam entrar no meio empresarial com uma garota tão inóspita. Ela fazia de tudo para chamar atenção e estava dando certo. Seu próximo passo seria conhecer o CEO, quem sabe não conseguia casar com ele?

— Preciso verificar algumas coisas, essas notícias devem passar o dia todo.

E foi o que aconteceu, as notícias encheram as manchetes e não se falava em outra coisa.

Márcia enviou mensagem para elas, dizendo para arrumarem suas coisas, pois levaria os contratos para serem assinados e elas iriam para o alojamento da empresa, onde tinha apartamentos individuais para elas.

Assim, no final da tarde, elas estavam se instalando em seus imóveis. Ailana até se espantou com o tamanho e a decoração, eram excelentes e bem diferentes dos lugares que morou desde o acidente.

— Gostou, Ailana?

— Sim, é bem confortável. 

— Você parece se dar bem em qualquer lugar, não é mesmo? — perguntou Sabrina, menosprezando Ailana, antes de ir para seu apartamento.

— Ainda bem, não é mesmo? — respondeu, pois não tinha sangue de barata.

— Bem, meninas, vamos sair para comemorar, o Luiz vai nos levar para jantar. Arrumem-se, logo ele estará aqui. — Márcia avisou e se foi, para também se arrumar.

Ailana preferia ficar arrumando suas coisas, mas não tinha comida no apartamento, então se arrumou e esperou, era melhor aceitar do que ficar com fome.

No restaurante, as duas novas contratadas, perceberam a intimidade entre Márcia e Luiz, eles formavam um casal simpático e livre.

Estavam no meio da refeição e Luiz tirou dois envelopes pequenos do bolso, estendeu um para cada uma, havia o nome delas escrito no envelope e quando abriram, viram que era um cartão de banco.

— Esta é a nova conta bancária de vocês, o bônus de assinatura de contrato já está depositado e vocês podem utilizar como quiserem. Daqui para frente, o salário de vocês será depositado nesta conta, mas podem usá-la para outras coisas, também.

O sorriso das duas se abriu e Ailana ficou muito feliz, era tudo o que precisava para iniciar suas buscas sobre sua vida passada.

— Gostaria de saber como funcionará meus horários, quero fazer faculdade, posso? 

— Seu horário de trabalho será o comercial, Ailana, a não ser quando tiver algum evento, como desfile e fotos que tenham prazo expirando ou precisem ser feitas à noite e ao ar livre, mas então, serão horas extras e será paga por essas horas em dobro. — explicou Luiz.

— Quanto a faculdade, você pode se matricular sim, de preferência escolher para fazer online, porque daí você pode fazer até nos intervalos dos trabalhos. Qual a faculdade que você quer fazer? — Márcia perguntou.

— Designer de moda.

Os dois bateram palmas, entusiasmados, vendo que ela estava realmente engajada no trabalho. Já Sabrina, ficou na defensiva, pois tudo que queria, era se dar bem, ganhar dinheiro e conseguir um marido rico.

Terminaram de jantar e o casal levou as meninas para casa. Os dois queriam esticar a noite sozinhos e por isso as dispensaram. Sabrina os esperou saírem e chamou um carro de aplicativo, saindo em seguida.

Ailana achou ótimo não ter que morar junto com Sabrina, eram muito diferentes e ela tinha que se preservar o tempo todo, para não se envolver nos rolos que a outra fazia.

Enquanto isso, Elon cuidava do traslado dos corpos e do funeral de sua família. Com pena, pois foi o responsável pela amante do pai estar no avião e consequentemente, por sua morte, ele preparou o funeral dela também e comunicou a família.

Seriam dias difíceis.
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Vida

Ailana reuniu todos os dados que conseguiu sobre sua família e a empresa, em uma pasta em seu tablet. Aproveitou que a empresa estava de luto por causa da morte de seu presidente e foi visitar a antiga casa de sua família. Pegou um carro de aplicativo e deu o endereço. Não demoraram muito a parar em frente aos portões de ferro altos.

— Espere-me aqui por favor, eu vou tentar conversar com os porteiros.

— Sim, senhorita, mas tome cuidado, seguranças de mansões sempre atiram primeiro para perguntar depois.

Ela escutou aquela palavra e sorriu, sabia que seu jeito doce e cândido comovia as pessoas e fazia com que ficassem tranquilos a respeito de sua índole. Fechou a porta do carro e caminhou até o portão, olhando tudo com atenção. Percebeu que a casa estava bem conservada, o jardim bem tratado, com as plantas viçosas e até o roseiral da sua mãe, estava lindo.

Ficou tão embevecida admirando tudo, que não percebeu que o porteiro se aproximou dela.

— Deseja alguma coisa, senhorita.

— Oh, desculpe. Estou fazendo um estudo para a faculdade, sobre os empreendimentos imobiliários desta área e achei a mansão muito interessante. Você sabe alguma coisa sobre o histórico dela?

— É interessante a senhorita perguntar, porque essa mansão tem a fama de ser muito trágica, principalmente com os novos acontecimentos.

O segurança não sentiu perigo na jovem linda e delicada, então falou abertamente, sem constrangimento.

— Do que o senhor está falando?

— É que há vários anos, a família que morava aqui, sofreu um acidente onde todos morreram. O sócio do antigo dono, veio morar aqui, ontem pela manhã, ele e a esposa faleceram em um acidente de avião.

Ailana olhou para ele espantada, não pelo falecimento, mas por saber que o sócio do seu pai, que morava em uma casa bonita, grande e com sua família, mudou-se para sua casa, que nem era tão imponente quanto a dele. Por que será?

— Quer dizer que o primeiro dono morreu junto com a família e o sócio dele veio morar na casa e também morreu junto com a família? Até parece carma.

— Foi o que eu disse para o meu companheiro de trabalho, parece carma. A gente sempre comentou como foi estranho uma família morrer e logo em seguida ele vir morar aqui, talvez fosse para matar a saudade, vai se entender esses ricos.

— Pois é, de qualquer maneira, a casa é muito linda. Ele deixou herdeiros?

— Sim, mas ele não mora aqui, o rapaz nunca se entendeu muito com o pai, ele mora num apartamento, no centro da cidade.

— Você foi muito legal, obrigada, vai completar o meu trabalho. Agora eu vou embora, tchau.

— Tchau, bela senhorita.

Ailana entrou no carro e voltou para o centro da cidade, lembrou-se de quando ia com sua mãe, pensou que para provar que era dona das empresas e daquela casa, teria que provar quem era.  Mas como provaria quem era, se não tinha ninguém para atestar por ela?

Não tinha certidão de nascimento e nem documentos. Então, lembrou-se da escola onde estudava e pediu ao motorista para parar lá. Pagou a corrida e desceu, chegando ao portão, pediu para falar com a diretora.

Imediatamente o porteiro se comunicou e perguntou o nome dela, sua entrada foi liberada e lhe foi indicado o caminho que deveria tomar. Bateu na porta e foi permitida sua entrada. Ao ver a diretora sentada em sua mesa, lembrou-se imediatamente dela. Estava mais velha, mas o rosto era o mesmo.

A mulher se levantou de sua cadeira e sorriu, simpática.

— Bom dia, em que posso lhe ajudar?

— A senhora não deve se lembrar de mim, sou Frida Paiva, estudei aqui quando tinha quatro anos.

A mulher franziu a testa e depois arregalou os olhos.

— Se não reconhecesse seus traços finos e este cabelo tão lisinho e claro, eu não acreditaria.  — Foi até ela e abraçou-a carinhosamente, depois contemplou seu rosto em cada detalhe, colocou a mecha de cabelo que caia na lateral do seu rosto, atrás da orelha e lhe fez um afago.

— Minha menina, onde você esteve esse tempo todo?

— Eu sobrevivi ao acidente, mas quando me encontraram, estava muito mal e não me lembrava de quem era e nem do meu nome. Então me colocaram em um orfanato, de onde sai esta semana e por coincidência, um fato que aconteceu, me fez recuperar a memória.

— Venha, sente-se e me conte, do que precisa?

A diretora não era boba, sabia que por ela sido considerada órfã, além de não lembrar de quem era, não tinha nenhum documento ou comprovação e precisaria dos dados que havia nos arquivos da escola.

— Documentos, é disso que preciso.

— Na época do acidente, soube que não acharam seu corpo e por isso, juntei tudo o que tinha sobre você e coloquei no arquivo, sabia que um dia seria necessário.

Ela se levantou e foi até um armário trancado, abriu e tirou uma caixa da prateleira mais próxima do chão. Voltou a mesa e estendeu a caixa para ela.

— Aqui está, querida. Mas agora, eu peço que você saia daqui e não conte para ninguém que eu te dei isso. Por favor, se oculte o máximo possível. O sócio do seu pai morreu ontem, que Deus o tenha. Mas ele infernizou a vida de muita gente, ameaçou muitos para ficar com a fortuna do seu pai. Se perguntarem a você, não fui eu quem te contei, se me perguntarem, eu negarei tudo. Tenho família e não posso me dar ao luxo de correr risco de vida com eles. Você me entende, querida? Isso é tudo que eu posso fazer por você.

— Eu entendo e lhe sou muito grata. Foi por esse motivo que não fui a uma delegacia. Não sei até que ponto isso tudo foi, pois eu me lembro muito bem do acidente e que meu pai perdeu o controle do carro antes de descer o barranco e bater.

A diretora não ficou surpresa, levantou-se e foi até ela, ajudou a se pôr de pé e deu-lhe um abraço, despedindo-se:

— Isso ficará entre nós, não conte para ninguém, até ter certeza em quem você pode confiar. Dentro desta caixa, você encontrará um diário, que eu mesma escrevi, com todos os fatos que achei importante guardar e que aconteceram naquela época. Você conseguirá muita coisa com as informações que têm aí, mas cuidado, preserve sua vida.

— Obrigada, adeus.

Antes mesmo de sair pela porta da escola, Ailana chamou um carro e só saiu do colégio, quando o carro já estava parado na calçada, esperando. Entrou rapidamente e seguiu direto para seu apartamento, com suas preciosas provas, lá ela abriria a caixa e descobriria os tesouros que continha, tomaria então, a decisão crucial de sua vida: continuar sua carreira e esquecer o passado, ou dedicar-se a trazer à tona tudo o que estava enterrado.
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Funeral

Elon estava atribulado com tudo o que precisava fazer para os funerais. Foi uma dor de cabeça, principalmente porque era o enterro de seu pai e de sua mãe, mas os jazigos eram diferentes.

Seu pai nunca quis ser enterrado com sua mãe, e por isso, mandou fazer um jazigo só para ele. Já sua mãe, tinha o jazigo da família, que não admitiu que ela fosse enterrada em outro lugar. Ainda bem que pelo menos, eram no mesmo cemitério.

Para completar, ainda tinha o enterro da tal amante, que ele contactou a família e deixou por conta deles, apesar de pagar todas as despesas. Com tantos mortos no acidente, o cemitério estava cheio, mas principalmente, o enterro de seu pai. Muitos curiosos estavam ali, como urubus na carniça, querendo saber quem é que ia levar o seu quinhão.

— Cambada de urubus, ainda bem que resolvi enterrar ele de manhã e a mamãe de tarde, eu não aguentaria passar o dia com esse bando. — Elon confessou para seu assistente pessoal, Jair.

— É só manter o foco, já vai acabar.

— Ainda bem, perdemos dois dias de trabalho, sem contar que ainda tem a leitura do testamento.

— Sim. 

Jair achou melhor não falar mais nada, dado que seu chefe estava muito nervoso e falando sem parar. Seria melhor que ele não falasse, para que ninguém ao redor escutasse e começasse logo uma fofoca.

O enterro do grande empresário terminou com pompa, mas depois, todos foram embora, nem ao menos se despediram de Elon. Só os mais interesseiros é que pararam para falar com ele, isso causou-lhe uma estranheza, iria pesquisar o que estava acontecendo.

Voltou para casa e descansou, para enfrentar o enterro da sua mãe. Até então, ninguém da família veio cumprimentá-lo ou perguntar como ele estava, ele também não se mostrou interessado em falar com ninguém em particular.

— Pelo menos os que estão aqui, parecem ser mais educados, são a família da minha mãe e seus amigos.

— Sim, senhor, até sua avó, está aqui.

A senhorinha veio se aproximando e finalmente parou na frente de Elon, então falou abertamente com ele:

— Você é meu neto primogênito, seu pai nunca deixou que nós nos aproximássemos. Agora que não está mais entre nós, espero que você vá me visitar e possamos nos conhecer. Eu sou sua avó, mesmo à distância tenho vigiado você e o amo, vai me visitar, teremos muitas histórias para contar.

Aquelas palavras emocionaram Elon, de um jeito que ele não imaginava que poderia ficar. Nunca teve ninguém para lhe dar um carinho, e de repente, descobrir que a culpa era do seu pai, e que tinha o apoio de sua avó, encheu-lhe o coração de emoção e de prazer pela vida que viria.

— Obrigado, vovó, com certeza irei, depois que tudo isso passar.

— Estarei esperando, com um presente para você.

Eles sorriram um para o outro e ela se adiantou, pois a fila era grande para cumprimentá-lo. Logo após o enterro, finalmente todos foram para suas casas e ele pode descansar. Não pensou que sentiria falta de seu amigo, mas infelizmente para ele, Nero também fazia parte de uma família importante e precisou fazer uma viagem de negócios.

— Me deixe na casa de meu pai e pode ir descansar, Jair, nós merecemos.

— Na mansão Paiva, senhor?

— Há quanto tempo não ouço esse nome, mas sim, quero dar uma olhada nos papéis de meu pai e no seu escritório, estou sentindo cheiro de maracutaia.

— Também senti, senhor, e seguro morreu de velho. Posso ficar e ajudá-lo, não estou cansado e vou gostar muito.

— Então, vamos.

Seguiram para a casa onde a Ailana estava olhando mais cedo. Os portões se abriram para eles e logo estavam estacionando e entrando na mansão. Os funcionários correram para recepcioná-lo e cumprimentaram, abaixando suas cabeças.

O mordomo logo chegou e cumprimentou.

— Nossos sentimentos, senhor.

— Obrigado, Jarbas. Pelo que aconteceu, dê folga aos funcionários. Deixe apenas um, para preparar alguma refeição se for necessário.

— Pretende pernoitar aqui, senhor?

— Provavelmente, tenho muita coisa para verificar e por favor, avise aos seguranças, para não deixarem ninguém passar.

— Sim, senhor.

Os dois seguiram para o escritório do falecido e parecia tudo impecável. Elon, no entanto, conhecia aquele escritório como a palma de sua mão, pois quando queria fugir de seu pai, se escondia por todo canto que encontrasse e que servisse de esconderijo.

Sentou-se na cadeira elegante e confortável, e começou a verificar as pastas que estavam em cima da mesa. À medida que olhava uma a uma, ia jogando em um canto, comprovando que já tinham sido vistas. Jair fez a mesma coisa dentro dos armários e não demorou muito para que tivessem separado o que tinha importância e o que não tinha.

Por fim, Elon puxou um livro da estante e ela se moveu, mostrando um escritório secreto por trás da parede. Ali era o reduto onde seu pai escondia suas principais falcatruas. Seria ali que encontraria o que estava procurando.
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Segredos

Ailana chegou em casa, com a sua caixa preciosa, entrou, trancou a porta e fez um chá. Sentou-se no sofá, colocou a caixa ao lado dela e tirou o lacre. A primeira coisa que viu, foi o diário que a diretora falou. A seguir, seus desenhos da escola, pinturas em papel com tinta guache e cola colorida.

Encontrou a pasta com sua documentação, e ao abrir, ficou muito feliz, pois sua mãe era muito meticulosa e ali dentro, havia a cópia de sua certidão de nascimento, sua impressão do pezinho e até de sua mão. 

Também havia xerox autenticada de sua identidade e do CPF, ela não entendeu por que sua mãe fez, com ela tão novinha. Mas já que era permitido, agora poderia procurar o cartório e tirar a segunda via original.

Percebeu que nos vários desenhos e pinturas, tinha sua mão e seus dedinhos, gravados, ou seja, estavam cheios de impressões digitais. Sua diretora pensou nela como uma filha querida e realmente preparou tudo que ela precisaria para voltar a ter as coisas de seus pais.

Com essas coisas em mãos, ela separou o diário e tampando a caixa, foi até o quarto e a colocou no fundo do guarda-roupa, bem guardado e trancado com chave. 

A chave, ela colocou pendurada no cordão que usava constantemente, este cordão era da sua mãe e sempre esteve com ela, mesmo quando ela não sabia de quem era.

Foram tantas coisas que ela descobriu, que não quis abrir o diário para ler naquele momento. Colocou na mesa de cabeceira e foi para a cozinha, preparar seu almoço. Já havia passado muito da hora e ainda iria fazer. O melhor de tudo, foi que conseguiu pedir da mercearia, todos os mantimentos que precisava e eles entregaram rapidamente.

No dia seguinte o trabalho iniciou, passou a manhã tirando fotos e durante a tarde, fez cursos para melhor fotografar e maquiar-se sozinha. À noite, voltou para casa bem cansada, mas ainda tinha uma coisa que precisava fazer, procurar a faculdade que queria estudar.

Elon emendou a noite com Jair, lendo toda a documentação que encontraram no escritório secreto. Era um verdadeiro achado de coisas ruins. 

Dormiram um pouco pela madrugada, para acordar cedo e iniciarem o processo de organizar tudo e registrar. Foi ali, que ele descobriu a pior coisa que seu pai cometeu na vida, o assassinato da família Paiva. Seu pai era tão narcisista, tão orgulhoso de seus feitos, tão psicopata, que anotou em um diário, o passo a passo do que fez.

Ele perseguiu tanto o senhor Paiva, que este resolveu tirar férias fora do Estado e nesta viagem, foi que houve o acidente, que não foi por acaso.

No diário, seu pai contava com orgulho, que foi ele mesmo que, durante a noite, cortou o cabo do freio e da direção do carro em que a família viajaria.

O contrato deles previa, que caso acontecesse a morte de um, o outro assumiria tudo para cuidar da família que ficasse. Mas seu pai eliminou a família toda e se apropriou de tudo. Para seu azar, ele não conseguiu colocar tudo em seu nome, pois a menina não foi encontrada e caso aparecesse viva, ainda tinha direito à herança.

Por isso, ele teve que pagar, durante todos esses anos, um cala a boca para todas as pessoas que sabiam do caso. Como o delegado, os advogados e até mesmo os juízes da vara da infância.

— Olha isso, Jair! Ele pagava um juiz para ficar calado, o que um juiz da vara da infância e juventude teria para falar? Será que meu pai sabia onde estava a menina e não cuidou dela?

— Desculpe, senhor, mas isso é macabro demais. É muita ruindade, deixar uma criança pequena, sozinha neste mundo, depois dos pais terem morrido.

— Agora estou entendendo aqueles olhares e sorrisinhos no enterro. Com certeza estão pensando que eu sabia de tudo isso e tinha conluio com meu pai. Pensam que vou continuar pagando a propina deles. Estão redondamente enganados, se depender de mim, eu vou trazer tudo à tona, vou revelar esses corruptos e botá-los na cadeia e principalmente, vou fazer de tudo para encontrar a minha Frida.

Eles passaram o dia ali, digitalizando tudo, tirando fotos e organizando toda a documentação por data. Seu pai era organizado, já tinha uma pasta para cada corrupto que financiava e isso, deu menos trabalho. No final do dia, estavam exaustos, mas o trabalho estava feito e tudo estava registrado.

— Vai contratar uma equipe jurídica para cuidar disso, ou fará você mesmo? — Jair perguntou.

— Infelizmente, talvez não dê tempo de eu cuidar disso agora, pois terei que botar ordem na empresa também. Não sei o que consta no atual testamento do meu pai, o advogado me procurou e relatou um novo que ele estava fazendo, mas não sei se teve tempo de assinar e concluir. São muitas coisas para fazer e este caso vai ter que ficar esperando um pouco mais.

— Mas, enquanto isso, o senhor pode contratar um detetive para procurar a senhorita Frida.

— Excelente ideia, Jair. Se você conhece algum, que seja bom, pode contratá-lo. Agora vamos sair daqui, preciso respirar ar puro.

Os dois fecharam tudo, levando o laptop contendo todos os dados que haviam compilado. Jarbas serviu-lhes um jantar e logo em seguida, eles partiram em direção ao apartamento de Elon, que ficava no centro, próximo à empresa.

De lá, ele ligou para o advogado e marcou de lerem o testamento no dia seguinte, no escritório, assim, já ficaria a par dos projetos malignos de seu pai para ele.

— Cleber, me adianta aí, tem alguma surpresa desagradável neste testamento?

— Não tantas quanto teria neste novo e com a morte de sua mãe, também tem o testamento dela e este, lhe é muito favorável. Fique tranquilo.

— Até amanhã, então. 
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Testamento

Elon, depois de ficar sabendo tudo o que o pai fez, ainda teve que ouvir o testamento nojento que ele preparou, cheio de ciladas para enrascá-lo. Primeiro ele prendeu os imóveis a um espólio familiar, onde não poderiam ser vendidos ou doados, tinham que passar de geração em geração.

Até aí tudo bem, mas ele também distribuiu suas ações da empresa, para os corruptos que sustentava, deixando apenas 5% para Elon. 

— Senhor Cruz, eu não comuniquei ao seu pai que esse testamento era contra a lei, é só o senhor ordenar e eu entro com um processo para embargá-lo, com certeza conseguiremos anulá-lo e o senhor será o dono de todas as ações, por direito de herança.

— Faça isso, Cleber, não me incomodo a mínima com a distribuição das ações, ele não percebeu que suas ações diminuíram muito, porque eu acho que comprei. O problema é ele ter designado essas ações para quem não merece, para sustentar um segredo do passado, que prova que ele foi um criminoso.

O advogado olhou para Elon com os olhos arregalados, sem entender do que ele estava falando. Que crime foi esse que o pai dele cometeu, que precisava molhar a mão de tanta gente?

— Sobre o que o senhor está falando? Acaso tem provas?

— Estou falando da morte do sócio dele, o senhor Paiva e toda sua família. Sei também que tem uma herdeira deles e que meu pai se apropriou de todas as propriedades e ações, ilegalmente.

— Bem que eu achei estranho ele doar suas ações para um delegado, um juiz, advogados... então, era realmente um cala a boca.

— Vou ser sincero, achei que até o senhor estava metido nisso.

— Jamais cometeria um crime como este, sou honesto. E se seu pai se apropriou de tudo que era do sócio, tendo um herdeiro ainda vivo, Mesmo não tendo sido encontrado, ele não tem o direito de fazer nada do que fez. Podemos cancelar o espólio, cancelar as doações de ações e resgatar todos os bens que ele tem depositado em bancos e ações de outras empresas.

— Entendo, pode entrar com as ações necessárias, caso precise, tenho todas as provas dos atos ilícitos que ele cometeu, inclusive, a lista de todos os que receberam propina, para fazer vista grossa.

— Precisávamos encontrar a herdeira.

— Já estou cuidando disso. Talvez precise apertar os corruptos. Eles vão perder a mamata e não sei como agirão.

— Ainda preciso falar sobre o testamento de sua mãe. Ela lhe deixou suas ações da empresa, que equivalem a 10% do total, também tem dois imóveis aqui no país e um apartamento na França. O iate também era dela e ficou para o senhor, assim como todos os veículos.

— Então estava tudo no nome da minha mãe? Por isso ele não queria pedir o divórcio, e para tirar tudo dela, ele estava tramando aquela história de interditá-la.

— Seu pai parecia um homem muito perturbado, as coisas que ele fazia eram sem nexo, não tinham por quê. Ele era rico, tinha uma excelente casa, vocês eram uma família de bem e ele resolveu ficar com a casa do sócio, são coisas muito estranhas quando paramos para analisar.

— Inveja, talvez. Quando não se é feliz, a felicidade dos outros incomoda.

— Aqui estão os extratos dos bancos em que sua mãe tinha conta e todas as aplicações. Tudo agora já está no seu nome.

Elon viu os extratos e se espantou com a fortuna da mãe, seu pai não devia saber disso, senão, já teria dado um jeito de roubar tudo.

— Como minha mãe tinha tanto dinheiro?

— Sua mãe era uma investidura sem igual, ela sentia o cheiro do dinheiro nas ações que poderiam subir e descer, então aplicava.

— Todo mundo sempre a achou tão fútil, gastadeira e esbanjadora. No entanto, ninguém conhecia a verdadeira mulher de negócios por trás da madame. É só isso, Cleber?

— Sim senhor, assine aqui o comprovante da leitura dos testamentos e também essa procuração que já deixei pronta, para caso o senhor resolvesse entrar com a ação.

Elon assinou os pap
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